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			Prefácio

			Um poeta de terreiro é um eterno incomodado que transborda com o belo e o desconhecido que circunda o espiritual, se enraivece com o comum e o previsível daqueles que fecham os olhos e os ouvidos para o futuro e se desespera com o injusto, com o vil, com o que ori se entristece. Escrever para e por orixá é não caber dentro de si quando as emoções rasgam o peito, é querer compartilhar com o irmão — mesmo que nunca o tenhamos visto — aquilo que nos é mais precioso e, ainda assim, nunca nos faltar, pois quanto mais doamos, mais temos. O ori que compartilha é abundante; é um campo vasto onde o ancestral é presente e o futuro é certeza de fé, apesar dos caminhos que a vida seguirá. O coração de um poeta de terreiro é seu barracão; sua ení,[1] sobre a qual repousam seus sonhos; o ibá onde guarda seus segredos; a quartinha em que a água limpa de sua esperança jamais seca e se faz transbordar no ato de escrever.

			Não sendo apenas um dos reflexos da sensibilidade natural que todo ori tocado por orixá carrega, escrever é necessário nos dias em que vivemos, tempo em que nossas ideias são ameaçadoras e nossa verdade é constantemente deturpada, desrespeitada, posta à prova por mãos racistas que nos desonram enquanto seres humanos e desumanizam a ancestralidade à qual tudo devemos: o povo negro. Escrever é responsabilidade para com nosso legado, com nossas crianças, com nossos antepassados que não puderam fazê-lo.

			Escrever é também uma forma de testemunhar o orixá, que sempre foi e sempre será o sopro ancestral cheio de vida que permeia o coração daqueles que se permitem conhecê-lo e acima de tudo VIVENCIÁ-LO. Escrever é honrar a Oyá, a deusa e patrona deste livro, que não apenas sopra a brisa, como inunda em tempestade os espíritos daqueles que se precipitam no abismo dos sentimentos. Escrever é honrar a Exu e sua sagrada comunicação, que movimenta o mundo e interliga nossas histórias. O grande mensageiro, aquele que fala o que se cumpre mais à frente. Aquele que também é vento e fogo como Oyá. Aquele que também se apresentou como Ventania. Não poderia haver nome mais providencial. Exu Ventania, mojubá![2] Laroiê!
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